
  
    
      [image: Capa]
    
  

  
    
      [image: ]
    
  

  
    
      Copyright © 2023 by Danielle L. Jensen


      Os direitos morais da autora foram assegurados.


      O selo Seguinte pertence à Editora Schwarcz S.A.


      Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


      título original The Endless War


      ilustração de capa Annabelle Moe


      lettering Lygia Pires


      mapa Alessandro Meiguins e Giovana Castro/ Shake Conteúdo Visual


      preparação Júlia Ribeiro


      revisão Marise Leal e Luíza Côrtes


      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (cip)


      (Câmara Brasileira do Livro, sp, Brasil)


      
        Jensen, Danielle L.


        A guerra sem fim / Danielle L. Jensen ; tradução Guilherme Miranda. — 1a ed. — São Paulo : Seguinte, 2026. (A ponte entre reinos ; 4).


        Título original : The Endless War.


        isbn 978-85-553-4571-5


        1. Ficção – Literatura infantojuvenil I. Miranda, Guilherme II. Título III. Série.


        26-355484.2 cdd-028.5

      


      Índices para catálogo sistemático:


       1.Ficção : Literatura infantojuvenil   028.5


       1.Ficção : Literatura infanto juvenil   028.5


      Cibele Maria Dias – Bibliotecária – crb‑8/9427


      Todos os direitos desta edição reservados à
EDITORA SCHWARCZ S.A.


      Rua Bandeira Paulista, 702, cj. 32


      04532-002 — São Paulo — SP


      Telefone: (11) 3707-3500


      www.seguinte.com.br


      contato@seguinte.com.br

    

  

  
    Sumário


    
      	1. Zarrah


      	2. Keris


      	3. Zarrah


      	4. Keris


      	5. Zarrah


      	6. Keris


      	7. Zarrah


      	8. Keris


      	9. Zarrah


      	10. Keris


      	11. Zarrah


      	12. Keris


      	13. Zarrah


      	14. Keris


      	15. Zarrah


      	16. Keris


      	17. Zarrah


      	18. Keris


      	19. Zarrah


      	20. Keris


      	21. Zarrah


      	22. Keris


      	23. Zarrah


      	24. Keris


      	25. Zarrah


      	26. Keris


      	27. Zarrah


      	28. Keris


      	29. Zarrah


      	30. Keris


      	31. Zarrah


      	32. Keris


      	33. Zarrah


      	34. Keris


      	35. Zarrah


      	36. Keris


      	37. Zarrah


      	38. Keris


      	39. Zarrah


      	40. Keris


      	41. Zarrah


      	42. Keris


      	43. Zarrah


      	44. Keris


      	45. Zarrah


      	46. Keris


      	47. Zarrah


      	48. Keris


      	49. Zarrah


      	50. Keris


      	51. Zarrah


      	52. Keris


      	53. Zarrah


      	54. Keris


      	55. Zarrah


      	56. Keris


      	57. Zarrah


      	58. Zarrah


      	59. Keris


      	60. Zarrah


      	61. Keris


      	62. Zarrah


      	63. Keris


      	64. Zarrah


      	65. Keris


      	66. Zarrah


      	67. Keris


      	68. Zarrah


      	69. Zarrah


      	70. Keris


      	71. Zarrah


      	72. Keris


      	Agradecimentos

    

  

  
    Pontos de referência


    
      	Capa


      	Sumário


      	Início do conteúdo

    

  

  Para todos que lutam para mudar o próprio destino…


  
    [image: ]
  

  1
zarrah


  O convés subia e descia, o barulho do navio batendo contra as ondas era ensurdecedor. Zarrah sabia por experiência própria que as águas turbulentas indicavam fortes tormentas nos mares Tempestuosos, as intempéries que protegiam Ithicana enquanto o reino recuperava suas forças. Não que houvesse muito a temer agora que os olhos de Maridrina e de Valcotta estavam fixos um no outro.


  E Zarrah tinha sido o combustível que transformou as brasas da Guerra Sem Fim num incêndio.


  Nas horas e nos dias desde que sua tia, a imperatriz Petra Anaphora de Valcotta, a condenara à prisão na Ilha do Diabo, Zarrah logo compreendeu por que não havia sido executada como traidora.


  A imperatriz queria guerra com Maridrina.


  Mais do que isso, ela queria acabar com o homem que acreditava ter destruído seus planos de incendiar Vencia. O rei que havia se tornado sua obsessão.


  Keris.


  Zarrah cerrou os dentes contra a mordaça, um nó se formando no peito enquanto o rosto dele surgia em sua mente. Sempre o mesmo momento: os dois nos pontos mais altos da Ilha de Guarda Sul. O instante em que ela se deu conta de que Keris guardara as informações que ela havia lhe dado sobre o plano para salvar Ithicana e as usado para salvar Zarrah.


  As pessoas iriam morrer de um jeito ou de outro, Zarrah, o fantasma da voz de Keris lhe disse na escuridão da sua cela. Essa batalha aconteceria de qualquer jeito. Eu só mudei o lugar onde ela seria travada.


  Eranahl.


  Keris havia mudado o campo de batalha da ponte para a cidade que Ithicana se esforçava tanto para defender, sabendo que isso atrairia todos os soldados de seu arsenal. Garantiu que fosse uma batalha rápida e decisiva para que não houvesse chance de Zarrah chegar à cidade a tempo de se juntar à luta.


  Carregue seus navios e veleje para casa, Zarrah, porque ninguém pode acusar você de traição. Os espiões da imperatriz terão visto que as defesas de Vencia estavam fortes demais para você atacar. Quanto a sua vinda a Guarda Sul, considerando que meu pai está prestes a ganhar o controle incontestável da ponte, a imperatriz vai passar vexame por não ter feito mais para impedi-lo. Pelo menos você tentou.


  Ela tentara mesmo. Mas também tinha sido a idiota que entregou a estratégia ao inimigo.


  Ganhe de volta a predileção da imperatriz e garanta sua posição como herdeira. Torne-se imperatriz. Faça todo o bem que sonhou em fazer. Eu vou fazer o mesmo e… Podemos mudar nosso mundo, Zarrah. Estabelecer a paz entre duas nações que estão em guerra há gerações. Salvar milhares de vidas do nosso povo. Mas isso não aconteceria sem sacrifício, e esse sacrifício é Ithicana.


  No fim, Ithicana saiu vitoriosa. Mas, naquele momento, ela havia achado que Keris levara Aren e o reino dele à destruição, e as acusações dela se repetiram em sua mente. Você disse que fez isso por nossos reinos, mas não foi, né? Que Deus tivesse misericórdia dela, mas ela se lembraria dessa dor até ser reduzida a pó na cova. Você fez isso por mim. Para me salvar. Admita!


  Zarrah…


  Admita!


  Eu não podia… Não podia deixar que você morresse.


  Keris não gostara do plano dela, da estratégia dela, da escolha dela, então tirou seu poder de decisão. Não importava o fato de que Ithicana havia vencido e derrotado Maridrina, porque aquilo tinha sido sorte. Foi a chegada de uma tempestade, e da rainha de Ithicana, não obra de Keris. Não quero olhar para a sua cara nunca mais. Não quero ouvir sua voz nunca mais. E, se nossos caminhos se cruzarem, eu vou matar você.


  Zarrah sentiu um calafrio ao se lembrar das últimas palavras que dissera a ele. Não havia a menor chance de Keris morrer pelas mãos dela porque, agora que Corvus tinha revelado a verdade sobre a relação dela com Keris para a imperatriz, ela nunca mais seria livre. Estava em um navio rumo à Ilha do Diabo, e ninguém na história daquela prisão infame havia escapado.


  Ilha do Diabo.


  Toda vez que Zarrah pensava para onde o navio estava indo, seu estômago se revirava em náusea. Era a prisão para os piores criminosos do império. Os mais vis e perigosos. Homens e mulheres para quem a morte seria uma sentença generosa demais.


  Não para pessoas como ela.


  Fiel à palavra da tia, Zarrah não havia recebido julgamento. Mas também não houve nenhuma condenação pública nem desfile de humilhação pelas ruas.


  Nada.


  Era como se sua tia quisesse esconder de todos em Valcotta o que Zarrah havia feito.


  Ou talvez apagar por completo a existência dela.


  Passos soaram no convés, distraindo Zarrah de seus pensamentos. Uma figura encapuzada apareceu diante da sua cela, carregando uma lanterna, embora a luz não fosse forte o bastante para revelar o rosto obscurecido.


  Não que precisasse. Zarrah reconheceria os passos da tia em qualquer lugar.


  Ela estendeu a mão por entre as grades e arrancou a mordaça de Zarrah.


  — Olá, minha querida.


  Foi difícil não se encolher ao ouvir o termo carinhoso, principalmente porque as costelas de Zarrah ainda exibiam os hematomas da fúria da tia.


  — Imperatriz.


  A tia suspirou e abaixou o capuz, revelando a coroa de cachos, os fios prateados cintilando sob a luz. Se os últimos acontecimentos a haviam impactado, não transparecia, pois sua pele marrom mantinha o brilho de sempre e os únicos sinais de idade eram as rugas ao redor dos olhos pintados de carvão. Joias douradas reluziam em suas orelhas e em seu pescoço, e o leve aroma de perfume floral chegava à cela de Zarrah. Depois de colocar a lanterna no convés, a imperatriz se sentou recostada à parede oposta à cela, com os joelhos levantados e os cadarços do coturno balançando.


  O silêncio se prolongou, e o coração de Zarrah batia mais forte a cada segundo que passava. Por que sua tia estava no navio? O que pretendia fazer que exigisse sua presença durante o encarceramento de Zarrah? O que planejava dizer? Por que estava ali na sua frente? O que queria?


  O que sua tia falou na sequência não foi nada do que Zarrah esperava.


  — Odeio isso — a imperatriz disse baixo. — Odeio que ele tenha se colocado entre nós. Que tenha abalado tanto nosso amor a ponto de parecer irreparável.


  Zarrah a encarou, tentando compreender que loucura motivava as palavras da tia, por mais que uma parte covarde de si quisesse se agarrar a elas. Quisesse implorar misericórdia.


  Mas ela não era covarde.


  — É sim irreparável, majestade imperial. Mas não pelas atitudes de Keris.


  Sua tia inspirou fundo como se Zarrah a tivesse estapeado.


  — Ouvi-la dizer o nome dele é como receber uma facada no coração, minha querida, porque dá para escutar o afeto que sente por ele.


  Zarrah sabia que ainda tinha sentimentos por Keris. Odiava que ainda os tivesse. Mas disse:


  — A senhora está enganada.


  Sua tia a observou por um longo momento antes de desviar os olhos, o rosto se contorcendo de tristeza.


  — Deus tenha misericórdia, mas as garras do rato se cravaram no fundo do seu coração, e a culpa é minha. — Uma lágrima escorreu pelo rosto da tia, e ela a secou com raiva. — Preparei você para a vida de tantas maneiras, mas não consegui lhe ensinar sobre as artimanhas dos homens.


  Zarrah bufou, indignada.


  — Sou uma mulher adulta, não uma donzela de quinze anos que nunca foi beijada. Ele não foi sequer meu primeiro amante.


  — Brincadeiras de soldados. Um homem como ele, por outro lado, usa a sedução com a aptidão de uma cortesã. Você não tinha a menor chance, e isso é minha culpa, querida. — A voz dela transbordava de pena. — Eu deveria ter garantido que você tivesse a experiência necessária para resistir aos encantos dele.


  As bochechas de Zarrah arderam, e ela se repreendeu por se deixar afetar pela tia.


  — Ele não fazia ideia de quem eu era quando nos conhecemos e só descobriu minha identidade… depois.


  — Depois que transou com ele? — A imperatriz suspirou. — Você diz ser uma mulher experiente com homens, mas fala de intimidade como uma menina.


  Zarrah cerrou os punhos, sabendo que estava mordendo a isca, mas incapaz de se conter.


  — Eu consigo…


  Sua tia ergueu a mão, silenciando-a.


  — O rato sabia que você era valcottana. Que era um soldado. Seu modo de falar teria mostrado a ele que você pertencia a determinada classe e, portanto, determinada hierarquia. Tudo isso fazia de você um desafio digno da atenção dele. Um prêmio a ser conquistado e explorado depois que descobriu seu verdadeiro valor.


  — A senhora finge saber de algo do qual não tem o menor conhecimento. — Por que sua tia estava seguindo essa estratégia? Qual era o objetivo dela? Por que estava questionando as intenções de Keris se Zarrah já havia renunciado a ele?


  — Se você era apenas uma amante e não um prêmio que valia a pena guardar, por que ele a levou para Vencia? Por que não providenciou sua fuga?


  — Ele tentou — Zarrah retrucou, ponderando se seria melhor discutir ou ficar em silêncio, se é que isso fazia alguma diferença. — Você ordenou que me abandonassem; Yrina contou a ele quando foi capturada.


  Silêncio.


  — Já parou para pensar que o rato é a origem de tudo pelo que você me condena? — a tia perguntou. — Ele manipulou você, Zarrah. Colocou os dedos habilidosos entre suas pernas e a tocou até você esquecer quem realmente a amava. Até esquecer o que realmente importava para você.


  — Não é verdade. — Zarrah não tinha certeza se estava defendendo Keris ou a si mesma, apenas que as palavras da tia faziam o último ano da sua vida parecer feio e sinistro. — A senhora fala de coisas que não sabe.


  — Sei que todas as coisas que ele fez para você gemer o transformaram no rei de Maridrina, e você, numa traidora de seu povo — sua tia respondeu. — Sei que ele está vivendo no luxo de Vencia enquanto você viaja para a Ilha do Diabo. Enquanto você o defende, ele se diverte em orgias, demonstrando um favoritismo especial por uma mulher chamada… — Ela puxou um pedaço de papel do bolso e deu uma olhada. — Lestara. Uma princesa cardiffiana, a mais jovem das esposas de Silas. Muito bonita, pelo que dizem, e bem treinada nas artes da cama. Ele a tornou chefe da sua casa, e especulam que ela pode se tornar a rainha, embora eu tenha minhas dúvidas. Maridrina nunca oferece tanto poder assim às mulheres. — Guardando o papel, acrescentou: — Você vai passar fome e sofrer enquanto ele fode e se farta.


  Zarrah cerrou os dentes, o rosto de Lestara invadindo sua mente. Não era segredo que a esposa do harém sempre esteve de olho em Keris. Agora, parecia que finalmente havia conseguido o que queria, pois os espiões de sua tia não lhe trariam fofocas infundadas. O estômago dela se revirou, a dor apertando seu peito com violência, e a tia balançou a cabeça.


  — Sei que isso a entristece, minha querida, pois ele certamente deve ter feito promessas de amor eterno. Mas não eram promessas; eram mentiras. Você já deve ter percebido a esta altura, não?


  Um mal-estar tomou conta de Zarrah, pois, embora não tivesse o menor direito de esperar que ele mantivesse qualquer fidelidade depois de tê-lo ameaçado de morte, o coração dela parecia ter acreditado que ele manteria. O coração dela era idiota.


  — Você é vítima de Keris Veliant. — A tia cerrou os punhos e se ajoelhou, encarando Zarrah com uma intensidade tão firme quanto a sua voz ao dizer: — Pretendo fazer com que ele pague por tudo que fez a você. Tudo que fez a nós.


  Os olhos de Zarrah arderam. Raiva, culpa e vergonha fechando sua garganta, mas ela conseguiu responder:


  — Se eu sou a vítima, por que está me mandando para aquele lugar? Se é com Keris que está tão furiosa, por que sou eu quem está sendo punida?


  — Porque é a única maneira de você aprender. — Sua tia estendeu a mão entre as grades para secar as lágrimas no rosto de Zarrah, depois acariciou sua bochecha. — Se não houver consequências, o que a impediria de cometer o mesmo erro de novo? O que a impediria de ser atraída de volta à cama dele com palavras gentis e promessas de prazer?


  Nada. E tudo.


  — A senhora está me mandando para uma prisão de assassinos e estupradores para me ensinar uma lição sobre homens? — Zarrah cuspiu na cara da tia. — Vai se foder.


  Rápida como uma víbora, a imperatriz agarrou a camisa de Zarrah e a puxou para as grades. Sua respiração queimou as bochechas da sobrinha enquanto gritava:


  — Você vai para a ilha porque traiu Valcotta! Porque se deixou enganar por um Veliant. Porque deixou que o sangue daquele que assassinou sua mãe, minha irmãzinha querida, a preenchesse com a semente dele.


  Zarrah se encolheu, tentando se afastar, mas não conseguia se apoiar com os punhos atados. O assoalho de madeira rangeu como se alguém se aproximasse. Ela torceu para que a pessoa se apressasse, porém o corredor permaneceu vazio.


  — Mas, apesar de tudo que você fez, eu ainda te amo. — A voz de sua tia estava trêmula de emoção. — Você é tudo para mim, a filha que nunca tive, Zarrah, então, enquanto outros me aconselham a executar você, estou lhe dando a chance de reconquistar seu lugar ao meu lado. De provar que é digna de voltar a ser a herdeira de Valcotta. A cada dificuldade que suportar, saiba que é por causa dele que você sofre. E, a cada momento que sobreviver, saiba que é por causa do meu amor que você vive.


  A corrente da âncora chacoalhou, descendo para as profundezas, e o coração de Zarrah pulsou com mais uma onda de medo.


  — Você está louca se acha que pretendo lutar pelo seu perdão.


  — Dizem que o amor é uma forma de loucura — a tia murmurou. — E, apesar de toda a dor no meu coração, não há ninguém que eu ame mais do que você, minha querida. Nada que eu queira mais do que encontrá-la novamente.


  Não havia como negar a leve pontada no coração de Zarrah, a saudade de um tempo em que sua tia era um bastião contra toda dor, a guerreira que a salvou do inimigo e prometeu vingança contra aqueles que destruíram o mundo delas. Por mais que sua tia distorcesse as palavras para servir aos próprios interesses, eram as verdades contidas nelas que tinham o maior poder.


  Passos pesados ecoaram pelo corredor, e então Bermin apareceu. Seu primo inclinou a cabeça para a mãe.


  — Está na hora, majestade imperial.


  Sua tia se levantou.


  — Hoje é o dia em que nos separamos, Zarrah. Espero que aproveite essa oportunidade para pensar nas decisões que tomou, mas, mais importante, nas decisões que vai tomar quando conquistar a liberdade deste lugar. — Sem dar a Zarrah a chance de responder, a imperatriz virou as costas e saiu, perguntando ao filho: — Os preparativos foram feitos?


  Bermin fez que sim, pressionando o corpo musculoso contra a parede como se estivesse passando por uma cobra, e não por uma mulher.


  — Muito bem. — A imperatriz voltou o olhar para Zarrah. — Certifique-se de que ela chegue viva à prisão. Isso não é uma execução, é um teste.


  Seu primo esperou os passos da mãe se afastarem até o convés principal antes de tirar uma chave do bolso e se aproximar da cela.


  — O que você fez, pequena Zarrah? Nunca a vi com tanta raiva. Nem mesmo Welran conseguiu acalmá-la.


  Era tão raro seu primo mencionar o nome do guarda-costas da mãe que Zarrah piscou duas vezes antes de voltar a se concentrar.


  — O que ela disse a você? Que razões deu para me aprisionar aqui?


  — Nada. — Ele destrancou as grades. — E nenhuma razão além de que você precisava ser punida. — As mãos grandes do primo se fecharam sobre as grades, a estrutura toda rangendo quando ele se apoiou nelas. — Havia boatos correndo entre os guardas dela que diziam que ela havia acusado você de entregar Valcotta para os maridrinianos, mas isso logo foi silenciado. Na verdade, como imperatriz, ela não precisa de motivos para mandar você para cá. O capricho dela basta.


  Essa era a sua última chance de contar a verdade. A última chance que Valcotta teria de descobrir que a única razão pela qual a guerra não terminava era porque a imperatriz não queria.


  — Eu estava tentando acabar com a guerra, Bermin. Há maridrinianos que também querem isso. Eu os avisei que ela pretendia destruir Vencia, e eles conseguiram frustrar o ataque.


  Ele inclinou a cabeça.


  — Assim como frustraram o ataque planejado contra Nerastis.


  Esse era o ataque que Bermin pretendia liderar, e ela sabia que o primo queria desesperadamente a glória de reconquistar a cidade disputada sob o domínio valcottano. Negar que ela o havia privado dessa oportunidade seria uma mentira óbvia e, mesmo se ele não a perdoasse, Zarrah precisava que Bermin acreditasse que ela estava falando a verdade.


  — Sim. Milhares de inocentes teriam morrido, e a troco de quê?


  — Honra e vingança — ele respondeu sem hesitar.


  — Não. — Zarrah balançou a cabeça com vigor, ciente de que seu tempo estava se esgotando. — Orgulho e ganância. Continuamos lutando, não pelo bem de Valcotta, mas para satisfazer o ego da imperatriz. A guerra não precisa continuar, Bermin. Podemos colocar um fim nisso.


  Ele cravou os olhos castanhos nos dela.


  — Esses maridrinianos que querem o mesmo que você… Keris Veliant está entre eles?


  Verdade ou mentira? Verdade ou mentira?


  — Está. Ele aceitaria a paz se déssemos essa chance a ele. Mas a imperatriz nunca vai baixar as armas. Está obcecada em destruir Maridrina, e não se importa que o preço seja pago em sangue e vidas. Tem alguma coisa errada com ela, Bermin. Algo que falta no coração e na mente dela que a torna…


  — Monstruosa? — Bermin soltou uma risada fria. — Pode até ser uma revelação para você, pequena Zarrah, mas enfrento aquele monstro desde sempre. Sofri com as palavras cortantes e o desprezo dela. Nunca era bom o bastante, não importava o quanto eu fizesse. Tudo piorou no dia em que ela acolheu você, a menina que seria transformada na herdeira perfeita, sem se importar com o próprio filho, sangue de seu sangue. Ela me descartou como lixo, mas você estava cega à natureza dela até que o veneno se voltasse contra você.


  Ele não estava errado. Por diversas vezes, Zarrah tinha visto como a tia o tratava e não disse nada. Não fez nada. Mas o pior, pensando agora, era que antes ela acreditava que o primo merecia o desprezo da mãe.


  — Sinto muito.


  — Tenho certeza de que sente. — Soltando as grades, Bermin estendeu a mão e colocou a mordaça de volta na boca de Zarrah. — Talvez, se tivesse se importado comigo, eu poderia estar ajudando você agora.


  Após abrir as grades, ele a pegou pelos punhos atados e a puxou pelo corredor e, depois, escada acima para o ar livre.


  Era noite, o vento frio trazia o cheiro de pinho e gelo.


  Zarrah semicerrou os olhos sob o brilho das muitas lanternas que iluminavam a embarcação. O convés estava vazio, e toda a tripulação estava lá embaixo enquanto ela era entregue aos guardas da prisão, que aguardavam perto da amurada do navio.


  Mas não foram os guardas que chamaram sua atenção.


  Atrás deles, uma falésia se erguia, sua face íngreme dividida por uma fenda que devia ter metade da largura da embarcação em que ela estava. Um píer curvo de pedra unia os dois lados da abertura da falésia, com torres de vigia fortificadas erguidas onde o cais encontrava o rochedo. No ponto mais distante do píer curvo, uma única doca iluminada por tochas se projetava para o mar como uma língua em chamas.


  Ilha do Diabo.


  A prisão era infame, e as histórias sobre a ilha em si eram tão numerosas quanto os boatos sobre os prisioneiros condenados ao lugar. Apesar do alto posto na hierarquia, Zarrah nunca teve nenhuma relação com a prisão, pois todos os criminosos cuja captura ela organizara eram enviados a Pyrinat para serem condenados.


  Mas isso não significava que ela não tivesse ouvido rumores sobre o canal esculpido na rocha sólida que formava uma espiral na parte interna e cercava a prisão em si, sugando o mar incessantemente para seu núcleo, nunca permitindo que ele voltasse a correr para fora.


  Como se a água circulasse e depois descesse para o próprio inferno.


  — É essa a condenada? — uma das guardas perguntou quando Bermin a puxou para perto.


  — É — ele respondeu. — É a vontade da imperatriz que ela seja entregue à ilha como punição por seus crimes.


  — Então, em nome da imperatriz, nós a levaremos.


  A mulher segurou o braço de Zarrah, mas Bermin não a soltou.


  — Eu mesmo a entregarei.


  — Ninguém que ponha os pés na ilha pode sair — a mulher declarou. — Nem mesmo os que protegem suas margens. Se puser os pés naquela doca, será propriedade da ilha, de uma forma ou de outra.


  As palavras da guarda gelaram o sangue de Zarrah porque, se fosse verdade, nem mesmo a imperatriz conseguiria tirá-la da prisão.


  Bermin, porém, se manteve impassível.


  — Você sabe com quem está falando?


  A mulher inclinou a cabeça.


  — Sim, alteza.


  — Então sabe que estou acima da lei.


  Aquilo não era nem um pouco verdadeiro, e, pelo modo como a guarda estreitou os olhos, Zarrah percebeu que ela sabia disso, mas a mulher apenas respondeu:


  — Não é a lei da imperatriz, alteza. É a lei da ilha.


  O que isso quer dizer? Zarrah se perguntou.


  Bermin cuspiu no convés.


  — Me poupe dos seus resmungos. Vou entregar a prisioneira pessoalmente. Quem ficar no meu caminho sofrerá por isso.


  A guarda encolheu os ombros.


  — Que seja.


  Eles a empurraram para o pequeno bote que os aguardava, Bermin segurando os punhos dela com tanta firmeza a ponto de deixar marcas enquanto soltavam as amarras que prendiam a embarcação. Ninguém pegou os remos, mas o barco se moveu rapidamente em direção à língua do diabo, navegando pela corrente que seguia para sua boca. Foi só quando chegaram perto que eles puxaram os remos, conduzindo o barco para o lado esquerdo do píer curvo, onde guardas esperavam ao lado de uma escada com cordas.


  Bermin a ergueu para fora do barco como se ela fosse uma criança. Os guardas à espera obrigaram Zarrah a ficar de joelhos enquanto o restante desembarcava, e ela aproveitou para olhar o entorno. Mais homens e mulheres observavam dos postos de guarda fortificados nos pontos em que o píer em meia-lua encontrava a ilha, com arcos nas mãos, todos atentos. No alto dos postos, degraus foram esculpidos na rocha, formando um caminho em zigue-zague até o topo. O único caminho para entrar na ilha além da abertura.


  — De pé! — Bermin a puxou para cima, as pontas das botas dela raspando o píer de pedra enquanto se moviam para o centro da meia-lua e depois pela língua na direção de um barquinho ancorado.


  — Você tem duas opções — a guarda começou. — Siga as lanternas para o coração do diabo e fique pelo tempo que ele permitir, ou reme até os dentes e deixe que ele a devore. De qualquer forma, sua alma será dele.


  Zarrah não se deu ao trabalho de responder, apenas encarou a fenda sinistra na face da falésia. Troncos à deriva eram sugados para dentro com uma velocidade assustadora; a força da corrente afastando qualquer pensamento que ela pudesse ter sobre remar na direção contrária. Depois que ela estivesse dentro da prisão, a única saída seria jurar lealdade à tia. Se é que havia alguma saída…


  O que significava que a hora de lutar era agora.


  Zarrah bateu o calcanhar com força no peito do pé de Bermin e foi recompensada com um rosnado de dor enquanto os dedos dele afrouxavam. Soltando-se, passou pela guarda e correu em direção ao píer, torcendo para que quaisquer providências que Bermin tivesse tomado os impedisse de atirar nela.


  Ela mal conseguiu dar dez passos antes de um peso atingir suas costas, esmagando-a sobre o píer. Zarrah chutou com os calcanhares. Uma. Duas vezes. Palavrões encheram o ar noturno, mas mãos agarraram suas pernas. Seus braços. Seu pescoço.


  Ela tentou tomar fôlego, e foi apertada com mais força. Pânico invadiu suas veias, e Zarrah arranhou as mãos, mas outras a seguravam. Ela precisava respirar, por Deus, precisava de ar.


  A imperatriz estava mentindo. Ou Bermin odiava tanto Zarrah que não se importava com as consequências de contrariar as ordens da mãe. O mundo desapareceu, mas, pouco antes de a escuridão consumi-la, Bermin disse:


  — Você não merece minha misericórdia, traidora.


  Zarrah mal conseguiu respirar uma vez antes de o primo levantá-la, carregando-a até a beira do píer. Então ela estava voando. Caindo.


  As costas dela se chocaram contra o fundo do barco, arrancando o ar dos seus pulmões enquanto uma dor lancinante descia pela sua coluna.


  — Não! — ela tentou gritar, mas o som saiu como um chiado por causa da mordaça. — Por favor! — Zarrah se virou de barriga para baixo, erguendo os punhos amarrados para os guardas, que a encaravam sem piedade. Todos que chegavam à ilha eram demônios que mereciam punição e, sem nome como estava, eles não tinham por que acreditar que ela fosse diferente.


  Se entrasse naquele lugar, sua alma seria consumida por ele ou pela imperatriz.


  Bermin soltou o cabo de atracação, deixando que a corrente levasse o barco para longe do píer até que ele estivesse segurando apenas a ponta do cabo. Gritando através da mordaça, Zarrah pegou um dos remos com as mãos amarradas, tentando remar para trás, mas só conseguiu virar a embarcação de lado. Ela precisava dos dois remos. Precisava das duas mãos.


  Erguendo os braços, arrancou a mordaça da boca e, com os dentes, puxou o nó que prendia os punhos, mas estava apertado demais.


  Bermin soltou a corda.


  Flexionando os joelhos, Zarrah pulou, agarrando a beira do píer enquanto a corrente puxava seus pés e tentava fazer com que ela soltasse.


  Zarrah tentou se segurar à pedra molhada. Suba, ordenou a si mesma. Levante as pernas. Então, sentiu o hálito quente nas suas mãos.


  — Bermin — ela disse, ofegante. — Sei que me odeia, mas pense em Valcotta. Pense nas vidas que poderiam ser salvas se ela fosse deposta.


  O primo a observou com seus olhos escuros por um longo momento e, então, sussurrou:


  — Concordo, pequena Zarrah. Valcotta precisa de sangue novo no trono para se manter forte.


  Uma faca surgiu na mão de Bermin, e ele cortou as amarras dos punhos dela antes de se levantar. Zarrah soltou um suspiro de alívio enquanto firmava a mão na beirada, prestes a se puxar para cima.


  — Mas não será você. — Bermin ergueu e desceu o pé com uma força esmagadora sobre os dedos dela.


  Zarrah gritou enquanto sua mão se soltava e a água gelada cobria sua cabeça, a corrente puxando seu corpo imediatamente para trás.


  Nade.


  Ela bateu as pernas até voltar à superfície, mas o pânico invadiu suas veias quando percebeu que a corrente a levava na direção da abertura entre as falésias. Os olhos dela estavam fixos no primo, que ficou de braços cruzados enquanto Zarrah era sugada para dentro da boca do diabo.
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  — Como assim, “não podemos velejar”?


  — Tem um tufão. — Dax apontou para as janelas do escritório. — Se olhar bem, dá para ver.


  Keris conseguia ver perfeitamente o céu negro sobre o porto, as sarjetas de Vencia cheias de água correndo para os mares Tempestuosos.


  — É só uma chuvinha.


  O capitão da guarda caminhou até a porta da varanda e a destrancou, girando a maçaneta. A porta foi imediatamente arrancada da sua mão, batendo na parede com tanta força que Keris ficou chocado ao ver que o vidro grosso não se estilhaçara. O vento uivou para dentro do espaço, fazendo papéis voarem da escrivaninha enquanto o estrondo de um trovão fazia a torre inteira tremer.


  — Tem razão, majestade! — Dax gritou. — É só uma chuvinha. Vou avisar o capitão para criar coragem e preparar o navio.


  Com um palavrão, Keris pegou a porta e a fechou com o peso do corpo. O turbilhão de papéis finalmente caiu no chão. Ele olhou pela janela, observando os relâmpagos crepitantes, a água que espirrava acima do enorme quebra-mar que protegia o ancoradouro das ondas mais violentas. Um perigo mortal para qualquer navio, mas, se houvesse uma maneira, ele velejaria mesmo assim.


  Com outro palavrão, ele se virou e foi até o aparador, ignorando o vinho e indo direto para o uísque. Não fazia tanto tempo desde a última notícia sobre o destino de Zarrah, mas, considerando o tempo que o espião levava para viajar de Pyrinat a Vencia, era bem possível que ela já tivesse sido entregue à Ilha do Diabo. Era bem provável que já estivesse naquele inferno habitado pelos piores criminosos de Valcotta, do qual ninguém nunca havia escapado. Tudo isso enquanto Keris permanecia no conforto de seu palácio, tomando o uísque do pai.


  Uma nova onda de raiva percorreu suas veias e, com violência, ele arremessou o copo contra a parede. O vidro se estilhaçou, líquido âmbar escorrendo pela tinta dourada.


  — Está mesmo incorporando o posto novo, majestade — Dax comentou. — Não só está usando a coroa como também está agindo de acordo.


  — Vai se foder — Keris rosnou. — Eu não tinha demitido você?


  — Talvez. — Dax pegou o decantador e dois copos, levando tudo para a escrivaninha. — Você fala demais e, para ser sincero, não presto atenção em metade do que diz.


  Mil respostas vieram à cabeça de Keris, mas, considerando que Dax era a única pessoa com quem ele podia falar quase abertamente, afastá-lo não seria do seu interesse. Ainda mais porque até que gostava dele.


  Keris se sentou na cadeira do pai, odiando o modo como o couro se moldava ao seu corpo, como se tivesse sido feito para aquele assento. Pegando o copo de Dax, ficou olhando, pensativo, para o líquido, sua mente se afundando cada vez mais. Um tufão daquela magnitude poderia durar dias e, com a temporada de tempestades a todo vapor, outro poderia surgir logo em seguida, obrigando todos os navios a se manterem perto da costa. Isso poderia significar semanas até que fosse possível contar com a ajuda de Lara e Aren, se é que eles concordariam.


  Você tem uma marinha; vá buscar Zarrah você mesmo, uma voz sussurrou em sua mente. Cada dia que passa é mais um dia em que ela continua presa.


  Keris virou o corpo, tentando afogar a voz que começava a falar mais alto do que a lógica ou a razão. Primeiro, havia uma grande chance de seus homens se amotinarem quando descobrissem aonde estavam indo e por quê. Segundo, mesmo que conseguisse forçá-los a obedecerem a vontade dele, estaria entrando no jogo de Petra.


  A imperatriz queria guerra. Queria guerra agora, enquanto Maridrina estava enfraquecida pelo conflito com Ithicana. Mas o apoio popular dela estava diminuindo, e isso significava que ela queria que Keris desse o primeiro passo.


  Então seja esperto. Pague uma tripulação mercenária para levá-lo até ela.


  Era a opção mais tentadora, por trazer menos consequências para seu reino. Mas também parecia um plano fadado ao fracasso. Uma tripulação desconhecida cuja lealdade era ao dinheiro não era o que ele gostaria de ter ao seu lado, ainda mais considerando que Petra provavelmente já estava à sua espera. Com a sorte que tinha, cairia direto na armadilha dela.


  Keris massageou as têmporas. Ele tinha uma chance de libertar Zarrah, uma chance de resolver aquela situação, e isso significava que a lógica precisava prevalecer sobre suas emoções. O que não era nada fácil, considerando que havia momentos em que o medo e a culpa apertavam seu peito com violência, tirando seu ar. Momentos que faziam seu coração bater tão rápido que o mundo girava e ele mal conseguia ficar em pé, muito menos pensar. Assim como mal conseguia piscar, que dirá dormir, porque toda vez que fechava as pálpebras via o rosto de Zarrah. Ouvia sua voz. Não quero olhar para a sua cara nunca mais. Não quero ouvir sua voz nunca mais. E, se nossos caminhos se cruzarem, eu vou matar você.


  — Por que está tão ansioso para ir a Ithicana? — A voz de Dax interrompeu seus pensamentos, e Keris levantou a cabeça para encarar o homem.


  — Como é?


  — Por que a pressa? A ponte não vai a lugar nenhum, e dar um tempo para os ithicanianos acalmarem os ânimos antes de você partir para lá e fazer exigências pode não ser uma má ideia. — Dax engoliu o conteúdo do copo. — Esse é do bom.


  — Não existe uma regra contra beber em serviço? — Keris perguntou com um tom neutro, pois não tinha nenhuma explicação particularmente válida para seu plano de ir a Ithicana além da verdade. E ele não pretendia revelar a verdade.


  — Deve ter. — Dax coçou a barba por fazer. — Mas, como você bebe em serviço, imaginei que fosse mais uma recomendação do que uma regra.


  Eram muitos os argumentos que Keris poderia ter apresentado, um deles que era rei e podia fazer o que bem entendesse. Em vez disso, estendeu a mão sobre a escrivaninha e voltou a encher o copo de Dax. O homem havia organizado quase sozinho a revolta contra o pai de Keris, espalhando boatos sobre o tratamento dado a Aren que levaram a população a protestos violentos e exigências de provas de que o ithicaniano ainda estava vivo, uma peça fundamental no plano que resultou na libertação de Aren. Dax tinha uma forte antipatia por políticos e aristocratas, o que provavelmente explicava por que ele e Keris se davam bem, embora Keris fosse as duas coisas.


  — Preciso reparar as relações com Ithicana e restabelecer o comércio em Guarda Sul. Perdemos metade da nossa frota, milhares de homens, e a fome voltou a nos ameaçar. Maridrina está fraca, principalmente ao longo das fronteiras do sul.


  — Mas Nerastis está num impasse. — Dax revirou a mesa de Keris, procurando pelo último relatório, mas metade dos papéis estava no chão. Desistindo, ele se recostou na cadeira. — Não há sinais de que os valcottanos pretendam agir contra nós.


  Porque Petra estava esperando que Keris desse o primeiro passo. Esperando que ele fosse o instigador para não alimentar os boatos de que era ela quem provocava a guerra. Uma política da mais alta categoria, porque escondia o monstro muito, muito bem. Tão bem que só os outros monstros tinham visto sua verdadeira essência.


  Monstros como você.


  Ele ignorou a voz sussurrada, voltando a mente para a estratégia de Petra. Zarrah não havia recebido nenhum julgamento e, embora rumores circulassem em Pyrinat de que ela havia sido enviada para a Ilha do Diabo, nenhuma declaração pública havia sido feita. Muito menos alguma menção ao relacionamento de Zarrah e Keris, e ele tinha uma teoria sobre a razão disso. A mesma razão pela qual Serin não havia tornado isso público: se descobrissem sobre Zarrah, Maridrina teria se voltado contra Keris e o executado sem julgamento, o que teria sido uma morte rápida demais aos olhos de Serin. Corvus queria que ele sofresse. Petra provavelmente desejava o mesmo, mas havia algo que ela queria ainda mais.


  Guerra.


  Eles ouviram batidas na porta, e Dax, que só se sentia relaxado quando estavam a sós, se levantou e endireitou o uniforme. Foi até a porta, abriu e falou com os guardas do lado de fora, soltando um palavrão alto. Depois de fechar a porta, se virou para Keris.


  — Houve um incidente em Salsaparrilha.


  Era o nome da propriedade onde a igreja treinava seus acólitos. Keris se levantou num piscar de olhos; seu sangue gelou.


  — Sara?


  O semblante de Dax estava sombrio.


  — Tentaram sequestrá-la.
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  Nade!


  Era isso ou se afogar e, como era impossível voltar atrás, o único caminho para sobreviver era seguir em frente.


  Zarrah dedicou todas as suas forças a isso, cortando a água com os braços e batendo as pernas, os olhos fixos no barco que flutuava à sua frente.


  A água era fria e cheia de troncos flutuantes, as paredes das falésias imponentes se aproximando a cada segundo que passava. Se a água a jogasse contra elas, seria seu fim. Afogada, quebrada e sangrando, seu corpo viraria comida para os peixes.


  Ou para qualquer outra coisa que vivesse naquele lugar maldito.


  Ela precisava alcançar o barco.


  Mas, a cada segundo, ele se afastava mais e mais.


  Zarrah enfiou a cabeça na água e nadou, sentindo como se estivesse sendo levada por um rio veloz, a corrente impulsionando seu corpo.


  Algo roçou em suas pernas.


  Zarrah ergueu os joelhos, certa de que havia algo com ela na água. Algo com dentes.


  Então, roçou em seus braços, fino e áspero.


  Corda.


  Ela conseguiu agarrar a ponta quando passou voando, seus braços quase sendo arrancados das articulações enquanto era arrastada para a frente. Tossindo e cuspindo, Zarrah respirou fundo e se puxou na direção do barco.


  Seu corpo tremia pelo esforço, o peito ardendo, pedindo mais ar para os pulmões, e ela bateu as pernas na direção da superfície. Mas foi pavor, e não ar, que a preencheu ao ver o barco bater numa curva nas falésias, voltando para cima dela.


  O instinto a guiou para baixo d’água.


  O barco passou por cima de sua cabeça, os ombros puxados para trás pela corda bem quando seus calcanhares bateram na falésia. O impacto percorreu sua coluna, fazendo seus joelhos cederem.


  A dor se espalhou pelo corpo de Zarrah, junto com a necessidade desesperada de respirar.


  Você consegue, ela disse a si mesma. Lute.


  Mão a mão, Zarrah foi se arrastando ao longo da corda, chegando à superfície perto do barco. Ela agarrou a beirada e se puxou para cima.


  Justo quando o barco colidiu contra a falésia.


  A madeira trincou, o impacto quase a jogando de volta na água enquanto o barco girava.


  Cerrando os dentes, Zarrah conseguiu encaixar um tornozelo sobre a beirada e se jogou para dentro.


  Seu alívio durou menos de um minuto, o mundo girando ao seu redor conforme o barco espiralava nas águas turbulentas.


  Ela precisava controlar a embarcação.


  Zarrah pegou o remo no fundo do barco e firmou os pés nas laterais, os olhos fixos na queda d’água diante dela. Foi só nesse momento que ela entendeu por que conseguia ver mesmo sendo noite. Acima dela, muito longe de seu alcance, tochas pendiam de correntes apoiadas por grandes suportes fixados às paredes das falésias.


  E, no alto delas, arqueiros observavam.


  Eles, no entanto, não eram a ameaça. A imperatriz não a queria morta, apenas fragilizada o bastante para ser maleável.


  Ela não tinha a menor intenção de se render a nenhuma dessas possibilidades.


  Zarrah remou com força, fazendo o possível para evitar que o barco batesse nas falésias enquanto a água chegava cada vez mais perto do coração da ilha. Mas o estrago já tinha sido feito ao barquinho, que não parava de afundar na água.


  E o canal que espiralava para o centro da ilha parecia não ter fim.


  Talvez não houvesse centro. Talvez esse fosse o castigo: ser deixada num barco que dá voltas e mais voltas, obrigada a remar para sobreviver até que suas forças se esgotassem, o barco afundasse e a água levasse seu corpo.


  Ou até que ela pedisse o perdão da tia.


  — Não vou desistir — ela rosnou, antes de olhar para os arqueiros de vigia e gritar: — Não vou me render!


  Se a ouviram mesmo com o som da água, ela não sabia, pois seus rostos continuavam impassivos. Desinteressados, como se estivessem presenciando algo que já haviam visto centenas de vezes.


  A parede da falésia à sua direita acabou abruptamente.


  Uma onda atingiu seu barco pela direita, quase a derrubando. Zarrah se agarrou às laterais, gritos escapando de sua garganta. Não de medo, mas de fúria.


  O barco girou, a luz das tochas acima dela parecendo um borrão de chamas turvas, e então uma praia surgiu.


  Os boatos eram verdadeiros.


  A água a havia levado ao coração da ilha. Uma ilha dentro da ilha, uma porção de terra cercada de água. Ela cravou as unhas na madeira do barco enquanto ponderava o que fazer: nadar para a praia agora ou permitir que a água a levasse ao redor da ilha, dando uma volta pelo lugar.


  Exceto que…


  Uma nova onda de medo encheu seu peito, e Zarrah olhou por sobre o ombro para onde o barco havia girado. Ela não tinha sido levada por uma maré, mas sim por uma corrente, o que significava que a água estava sim indo para algum lugar. E esse lugar devia ser para baixo.


  — Deus me ajude — ela sussurrou, percebendo que a ilha, de fato, ficava em cima de um redemoinho. Se não chegasse àquela praia agora, seria sugada para o fundo do mar. Ou para o próprio inferno.


  — Morra agora ou morra depois! — uma voz gritou do alto, e Zarrah olhou para cima, vendo uma guarda sorrindo com escárnio. — Se passar do limite daquela praia, a decisão será tomada por você.


  Zarrah parou para mostrar o dedo do meio para a mulher e então remou com força até a praia rochosa, o barco mais fundo e mais lento, enquanto a água ameaçava puxá-la para além do ponto sem volta.


  Saia, o medo sussurrou. Nade. 


  Mas aquele barco poderia ser sua única chance de fuga. Ela não podia perdê-lo.


  — Vamos! — Remando com força, seus braços tremiam, mas o pânico alimentava sua energia enquanto ela lutava contra a corrente.


  Era uma batalha perdida, o barco estava atolado demais e impossível de controlar. Xingando, Zarrah pegou a corda ainda amarrada na frente e pulou.


  A água cobriu sua cabeça, fria como uma faca no peito, mas Zarrah ignorou e nadou. Suas botas acertaram o fundo rochoso, mas ela continuou nadando com a corrente, por mais que apontasse para a praia.


  Na altura da cintura.


  Na altura das coxas.


  Mas a praia estava acabando.


  — Melhor se apressar! — alguém gritou do alto, desta vez uma voz diferente, embora o divertimento fosse o mesmo. Aquilo era uma piada para eles. Um entretenimento para afastar o tédio.


  Enrolando a corda ao redor das mãos, Zarrah virou e manteve o corpo firme enquanto o barco submerso passava. A corda estava esticada. Ela arfou, tentando puxar o barco de volta para a praia, mas a corrente era muito forte.


  Zarrah gritou, usando todas as suas forças e dando um passo para trás. Depois dois, puxando o barco na própria direção. Ela já estava completamente fora da água agora, os calcanhares afundados na areia pedregosa enquanto arrastava o barquinho parcialmente para a praia.


  Respirando fundo sem parar, ela observou a água escorrer dos buracos no barco, esperando até que estivesse quase toda escorrida antes de puxá-lo para fora da corrente perigosa até considerar que estava seguro. Então caiu de bunda.


  E ergueu os olhos para aqueles que zombavam dela.


  Do outro lado da extensão de água, uma falésia se erguia, com tochas penduradas em suportes em forma de L parafusados à rocha, iluminando a água e a praia como se fosse um palco e os guardas, os espectadores.


  — Vão se foder! — Zarrah gritou para eles, odiando que seu próprio povo se comportasse daquela maneira. Como se ela fosse um espetáculo para eles. Como todos os outros que haviam sido levados àquela ilha.


  Todos os outros…


  O sangue de Zarrah gelou. Sua idiota. Sua besta barulhenta.


  Com a mão se fechando ao redor de uma pedra, ela se virou devagar para olhar para a ilha atrás dela. Uma ilha repleta dos piores criminosos de todo o Império Valcottano.


  E encontrou olhos a encarando de volta.
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  O cheiro de fumaça encheu seu nariz e, um momento depois, seus captores a fizeram parar, empurrando-a para ficar de joelhos.


  — Bem-vinda. — O saco foi retirado de sua cabeça, revelando um rosto feminino iluminado pela luz da aurora.


  Zarrah tentou se levantar, mas foi empurrada de volta para o chão.


  — Relaxe — a mulher disse. — Só queremos conversar.


  Considerando que ela fora arrastada à força para o acampamento de um grupo de criminosos, relaxar era a última coisa na mente de Zarrah. Não havia, no entanto, nenhuma ameaça na postura da mulher, então Zarrah arriscou desviar o olhar e observar os arredores. Estava num acampamento composto de seis casinhas de troncos rústicos, com lonas que pareciam retalhos de velas esticadas sobre algumas fogueiras pequenas. Homens e mulheres circulavam armados, mas quem chamou sua atenção foram duas crianças brincando com pedras e gravetos. Crianças não eram condenadas àquele lugar, o que significava que…


  — Eles nasceram na ilha — a mulher disse, percebendo a direção do olhar de Zarrah. — É bem comum, embora poucas sobrevivam. Assim como as mães.


  Sua tia sabia disso? Se importava?


  Era algo para pensar depois, considerando que Zarrah continuava amarrada num acampamento cheio de criminosos, a maioria dos quais devia ser de assassinos.


  — Os outros disseram que vocês me matariam.


  A mulher riu.


  — Bom, vamos te matar se você causar problemas, isso é verdade. Mas, com um rostinho como o seu, o aviso de Kian foi egoísta. Tenho certeza de que ele olhou para você e decidiu que a queria para o harém de mulheres dele. O desgraçado age como o rei Silas Veliant, de tanto que coleciona mulheres bonitas. Ele as trata como rainhas, isso é verdade. Infelizmente, o pau dele está cheio de doenças, então isso tem um preço, se é que me entende.


  Zarrah ficou chocada e disse:


  — Silas Veliant morreu.


  A mulher deu de ombros.


  — Não foi uma grande perda, e tenho certeza de que foi logo substituído por um dos descendentes.


  Por Keris.


  — Por mais fascinantes que sejam as fofocas novas que traga do continente, você verá que elas pouco importam na Ilha do Diabo — a mulher comentou. — Meu nome é Daria, aliás.


  Zarrah se concentrou na mulher, que devia ter poucos anos a mais do que Zarrah. De aparência comum, seu cabelo castanho-escuro estava preso numa trança comprida que descia pelas costas, com a pele do mesmo tom de marrom de Zarrah e os olhos cor de avelã. Cicatrizes antigas marcavam seus braços, e o restante do corpo estava coberto por roupas remendadas que precisavam ser lavadas.


  — Você é a líder desse grupo?


  — Uma delas. — Daria estendeu a mão para desfazer as amarras de Zarrah. — Então, o que você fez para ganhar um lugar no cu do império?


  Não era uma pergunta leviana.


  O que ela havia feito para ganhar um lugar naquela ilha importava para a mulher, embora Zarrah não soubesse se o seu crime a manteria dentro ou fora daquele acampamento. O que ela sabia era que contar àquelas pessoas a verdade sobre sua identidade, a verdade de seu crime, a levaria à morte num piscar de olhos.


  — Assassinato.


  — Quem você matou?


  Era mais uma questão de quem ela não havia matado, mas Zarrah deu de ombros e respondeu:


  — Um oficial superior com mãos bobas.


  — Você era um soldado, então? Sabe lutar? Não como puta em briga de bordel, mas como guerreira.


  Zarrah olhou nos olhos dela.


  — Sim.


  Daria sorriu.


  — Ótimo. Como você já viu, nem todos se dão bem nesta ilha, e bons guerreiros são sempre bem-vindos. — Ela inclinou a cabeça. — Nome?


  Não apenas todas as pessoas ali haviam sido condenadas àquela prisão em nome da rainha como a própria Zarrah havia capturado vários criminosos que estavam encarcerados lá ao longo dos anos. Então, admitir sua verdadeira identidade seria loucura. Mas seu nome era comum em Valcotta, tanto que muitas meninas haviam sido batizadas em homenagem a ela ao longo dos anos, então parecia seguro.


  — Zarrah.


  O canto da boca de Zarrah se curvou.


  — Certo, então, Zarrah. Vamos mostrar o acampamento para você.


  A mulher se levantou e estendeu a mão para ajudar Zarrah a se levantar. Um assobio agudo fez com que outros seis, todos armados com lanças, se aproximassem.


  — Vamos lhe dar uma arma quando você se provar confiável — Daria disse enquanto conduzia o grupo para fora do acampamento. — Como deve imaginar, poucos que acabam neste buraco são dignos de confiança.


  — Justo. — Enquanto falava, Zarrah sentiu uma onda de déjà-vu. Mais uma vez prisioneira e de novo sem armas, de novo à mercê daqueles que controlavam a prisão, de novo envolta em politicagens e tramoias que ela não entendia muito bem. Mas Zarrah não estava indefesa em Vencia e não estava indefesa agora. — Alguém já escapou?


  Todos no grupo riram, e Zarrah corou.


  — Vou entender isso como um não.


  — Não se preocupe, todos fazem a mesma pergunta — Daria respondeu, ainda rindo baixo.


  — É só uma questão de tempo — um dos homens acrescentou, os dentes brancos brilhantes contrastando com a pele marrom-escura. — Meu nome é Saam.


  — Pare de ficar babando em cima dela, imbecil. — Daria cutucou as costelas do homem. — Kian não vai gostar de perder a bela Zarrah aqui e pode tentar pegá-la de volta. E você vai acabar facilitando se não ficar atento. — Ela observou Zarrah de canto de olho. — A menos que queira se juntar a Kian, não ande sozinha, entendeu?


  Zarrah fez que sim, mas, ao vasculhar a memória, o que lembrou foi que Kian tinha mais receio desses prisioneiros do que eles tinham dele.


  Eles seguiram para o sudoeste, passando por um cemitério com dezenas de lápides de quem havia vivido e morrido na prisão. Os guerreiros que os acompanhavam se espalharam enquanto caminhavam pelos pinheiros, os pés silenciosos sobre a terra macia e os olhos constantemente atentos. À procura de ameaças.


  Quais foram seus crimes?, Zarrah se perguntava, pois ninguém acabava naquele lugar sem ter feito algo terrível.


  Você está aqui, uma voz sussurrava dentro de sua cabeça. Não porque cometeu um assassinato terrível, mas para aprender uma lição sobre os homens.


  Sou a sobrinha da imperatriz, ela respondeu à voz. Minha prisão é pessoal; a deles, não.


  Tem certeza?


  Zarrah foi forçada a abandonar a discussão interna quando Daria disse:


  — As pessoas vivem desaparecendo da ilha, então é possível sim que alguém tenha escapado e simplesmente não sabemos. Não é como se os guardas mantivessem os presos informados dos últimos acontecimentos, entende?


  — Os guardas conversam com vocês? — Havia uma oportunidade ali, pois era possível que Zarrah conhecesse alguns deles. Que estivessem dispostos a ajudá-la.


  — Conversar é uma palavra forte, mas acontece certa troca de diálogo — Daria respondeu, falando mais alto quando o bramido da água aumentou. — Vamos ver se estão falantes hoje.


  Elas saíram de trás das árvores, e Zarrah sentiu um frio na barriga ao parar à beira de uma falésia. A água do mar lá embaixo circulava furiosamente em seu redemoinho ao redor da ilha, mas foi para o outro lado do canal traiçoeiro que seus olhos se voltaram. De trinta em trinta metros, havia um posto de pedra com um guarda, cada um vigiado por dois soldados atentos, arcos em punho.


  — Bom dia, bando de arrombados! — Daria gritou para o outro lado do abismo, levantando as duas mãos para mostrar os dedos do meio para os postos de guarda mais próximos. — Querem testar a pontaria?


  Zarrah se ajeitou com apreensão, porque não havia nada que impedisse algum dos guardas de atirar nem abrigo para se proteger. E, considerando que o espaço entre o alto das falésias era de menos de dez metros, era um alvo fácil. Mas os homens apenas olharam torto para Daria, como se aquela interação fosse velha e repetida.


  — Eles nunca atiram?


  — Ah, atiram, sim. — Daria virou para a esquerda e caminhou ao longo da beira da falésia rochosa, sem se importar com o abismo mortal à direita. Abrindo um sorriso maldoso para Zarrah, acrescentou: — Mas isso nos dá motivo para revidar, e temos arqueiros melhores de mira. Então eles só atiram quando algum idiota tenta atravessar.


  — Acontece muito? — Zarrah observou a mulher mostrar o dedo para os guardas no posto seguinte, igualmente sem efeito.


  — Toda vez que uma árvore cresce o bastante — Daria respondeu. — Este lugar faz coisas estranhas com a mente, e há aqueles que passam dias plantando árvores, esperando que fiquem altas o bastante, achando que serão libertados deste horror se a árvore crescer. Outros ainda sentem um grande prazer em derrubar essas mesmas árvores pouco antes de alcançarem o tamanho ideal.


  Zarrah sentiu um calafrio, pois havia certa loucura nos dois comportamentos.


  — Na verdade, aqueles que tentam estão apenas apressando seu fim, porque não há um centímetro do alto das falésias que os guardas não vigiem — Daria continuou. — Dia e noite. Noite e dia. Faça chuva, faça neve ou faça sol, eles vigiam. — No posto de guarda seguinte, ela ergueu as mãos e gritou: — Porcos do caralho!


  Os guardas apenas riram e, embora racionalmente Zarrah soubesse que todos os criminosos mereciam estar ali, ela cerrou os punhos porque parecia que também estavam rindo dela.


  Ela voltou a atenção para o posto de guarda seguinte. Para continuar a volta pela ilha, elas teriam que cruzar a mureta de pedras sobre a qual ela havia tropeçado enquanto fugia do outro grupo de prisioneiros.


  A barreira entre territórios.


  Em vez de atravessar, Daria se virou para o interior da ilha, com a mureta agora à sua direita em vez do abismo que dava para o mar, mas Zarrah percebeu que a tensão da mulher aumentou. Como se o que estivesse do outro lado da mureta fosse infinitamente mais perigoso do que cair num redemoinho para o inferno. Os outros guerreiros ficaram igualmente cautelosos, com as armas em riste, os olhos percorrendo as árvores do outro lado da linha divisória.


  — Quantos… — Zarrah hesitou enquanto procurava um termo apropriado antes de continuar: — … grupos organizados existem na ilha?


  Daria riu, achando graça.


  — Gangues, você quer dizer? Duas. Mas nós chamamos de tribos. Também existem os lobos solitários, que são os verdadeiros agentes da morte na ilha. Monstros que fazem coisas capazes de tirar o fôlego do próprio diabo. Se for pega por Esfola, Carniceiro ou Dedinhos, encontre um jeito de tirar a própria vida, e rápido.


  Zarrah engoliu em seco porque aqueles nomes lhe eram familiares, assim como a natureza de seus crimes. Monstros era uma palavra fraca, e agora ela estava presa na mesma ilha que eles.


  Eles haviam quase chegado ao pico da ilha, as árvores ficando para trás conforme se aproximavam da extensão de terra árida, dando a Zarrah tempo para realmente contemplar a prisão. Seus olhos seguiram o espaço do canal marinho que se espiralava em três voltas antes de chegar ao mar. Pontes de corda interligavam cada círculo de rocha, permitindo que os guardas passassem da guarnição para o píer no círculo mais interno, a terra desprovida de árvores, arbustos ou construções além de alguns afloramentos rochosos.


  — É um redemoinho mesmo?


  — É — Daria respondeu. — Embora seja mais um ralo para aqueles que não aguentam mais a pena. Eu mostraria para você onde a água escoa, mas fica no território de Kian. Não existe nada parecido no mundo.


  Porque a Ilha do Diabo não era uma criação da natureza.


  Não, assim como a ponte de Ithicana, aquela ilha foi construída pelas mãos gigantes de um deus com um único propósito.


  Garantir que os condenados a suas praias nunca, jamais, escapassem.


  8
keris


  Keris ficou paralisado enquanto a lâmina era inclinada, pressionada com força suficiente para que sangue escorresse pelo seu pescoço, mas não o suficiente para matá-lo.


  — Faz tempo que não recebo tantas mulheres bonitas no meu quarto. Espero que esta visita seja mais prazerosa do que a última.


  Ela riu.


  — Uma esperança em vão, majestade. Não tenho o menor interesse por incesto.


  Os olhos de Keris se estreitaram. Era uma de suas meias-irmãs, então. Sem dúvida, uma das que treinaram com Lara no deserto Vermelho, o que significava que era mais perigosa do que qualquer um dos idiotas de seus irmãos. Ele olhou para o espelho, o reflexo revelando uma mulher de pele clara, estatura média e cabelo escuro como a noite. Não era nenhuma das que estavam com Lara na noite do resgate, mas, considerando o tom da pele dela…


  — Quanto tempo, Sarhina.


  Se ficou abalada por ele ter adivinhado sua identidade, Sarhina não demonstrou.


  — Sim, Bronwyn me contou que Coralyn tinha envolvido você em nossos planos.


  Ele abriu a boca para dizer que tinha sido ela quem havia sido envolvida nos planos dele, mas, em vez disso, respondeu:


  — Se queria conversar, poderia ter marcado um horário. Você e nossas irmãs não correm nenhum perigo da minha parte.


  — O que faz você pensar que quero conversar, Keris?


  — Bom — ele começou —, não são muitos os motivos que levam alguém a invadir meus aposentos no meio da noite. Já descartamos romance, obviamente, e, como ainda estou respirando, assassinato, o que significa que só nos resta conversar.


  Ela bufou.


  — Já não gosto de você.


  Keris deu de ombros e fez uma careta quando Sarhina apertou a faca um pouco mais.


  — Por que está aqui, Sarhina? Quer tomar o trono para você? Se for o caso, creio que precisa entrar na fila.


  — A última coisa que quero é ser rainha de Maridrina — ela respondeu. — Quanto ao motivo da minha visita, é para descobrir se você merece a coroa.


  — Pela regra de primogenitura, merecimento não conta como fator, o que significa que meu sucessor não será escolhido por mérito. Então, pense bem antes de cortar minha garganta.


  — Mais um motivo para derrubar a monarquia.


  Keris ergueu as sobrancelhas, em parte pelas palavras dela e em parte pela veemência na voz da meia-irmã.


  — E substituir pelo quê? Anarquia?


  Sarhina hesitou antes de responder:


  — Um conselho de representantes eleitos pelos cidadãos de Maridrina que governaria por um mandato definido em prol dos interesses do povo.


  Um sentimento de encanto correu pelas veias de Keris.


  — Certa vez, tomei vinho demais e propus algo exatamente parecido, e, para me dar uma lição, o pai deixou meus dois olhos roxos antes de queimar na frente de todo o harém o livro que eu tinha citado. Mas consegui outra cópia alguns anos atrás. Está aqui. Abaixe a faca e eu mostro para você.


  — Boa tentativa — ela disparou. — Acha que sou idiota?


  — Se você fosse uma idiota, não estaríamos tendo essa conversa.


  Eles ficaram parados em um silêncio tenso por um longo momento, até que Sarhina disse:


  — Ande. Devagar.


  Keris avançou arrastando os pés, uma dor se formando no ombro por causa do modo como Sarhina torcia seu braço atrás das costas. Ao chegar à mesa, coberta por pilhas de livros, acendeu o abajur sobre ela e passou o polegar pelas lombadas, procurando um título.


  — Esse.


  Com uma velocidade surpreendente, ela afastou a faca do pescoço dele e soltou seu cinto. Keris deu um grito quando a calça quase caiu, mas, enquanto ele tentava segurá-la com a mão livre, ela passou o cinto de couro ao redor do punho dele. Ela fez o movimento com eficiência, apertando com firmeza.


  — Sente-se.


  Keris obedeceu.


  Pegando o livro, Sarhina se sentou à frente dele e colocou a faca sobre a mesa antes de abrir o volume.


  — Ouvi dizer que você gostava de livros.


  — Gostava — ele respondeu. — Os últimos acontecimentos me deixaram com pouco tempo para ler qualquer coisa que não seja um relatório.


  Ela franziu a testa enquanto folheava as páginas, as rugas se aprofundando. Keris observou a meia-irmã enquanto ela lia. Ele não tinha muitas lembranças de Sarhina antes de ela ser levada com Lara e as outras. Coralyn havia reclamado várias vezes, dizendo que Sarhina era uma criatura desbocada, mas também era a líder não oficial entre as irmãs, embora Lara fosse a rainha. Também havia mencionado que Sarhina estava grávida. Ela não estava mais e, conforme o tempo passava, ele notou um escurecimento no corpete da túnica preta dela. Keris, no entanto, não disse nada, pois sabia que qualquer interesse que demonstrasse por um novo sobrinho ou sobrinha seria visto como uma ameaça.


  E a faca estava ao alcance dela.


  Quase uma hora se passou até que Sarhina erguesse o olhar do livro.


  — Você apoiaria essas ideias? Mesmo sabendo que, se essa mudança acontecesse, você deixaria de ter qualquer poder real e perderia qualquer relevância?


  — Gosto de pensar que minha relevância não depende apenas do sangue que corre nas minhas veias — ele respondeu. — Quanto ao poder… é um fardo do qual eu abriria mão com o maior prazer, não fosse pelo fato de que, para isso, eu provavelmente teria que morrer.


  — Qual é o seu problema? — ela questionou. — Você tem a capacidade de curar Maridrina. De tornar o reino melhor e mais brilhante, depois deixar que prospere sob uma forma melhor de governo. Por que fugiria dessa oportunidade?


  Keris não estava fugindo de nada. Era só que, mais do que tudo, desejava correr atrás de uma mulher e de uma vida que exigiam que ele abandonasse tudo mais.


  — Acho que sou um pouco preguiçoso. Prefiro ideias à execução, se é que me entende.


  Sarhina bufou.


  — Acho que você está mentindo. — Ela estreitou os olhos. — Por que está planejando ir a Ithicana?


  — Para visitar Lara.


  — Acha isso sensato, considerando tudo?


  Ele abriu a boca para rebater, mas a fechou em seguida. Ela não quis dizer sensato no sentido de como Ithicana poderia reagir à chegada dele. Quis dizer sensato no sentido de como Maridrina ficaria sem ele. O que deu a Keris uma ideia que lhe pareceu tão certa que a convicção se enraizou em sua alma.


  — Lestara estava certa, tudo vai desmoronar na minha ausência. Ninguém para impedir que o harém busque seus próprios interesses, ninguém para evitar que nossos meios-irmãos tentem roubar a coroa, e ninguém para impedir que os nobres que tanto apoiaram nosso pai tentem colocar as mãos gananciosas em mais poder. Isso significa que preciso de alguém.


  Sarhina piscou, depois arregalou os olhos e disse com desdém:


  — Você enlouqueceu. Nem pensar.


  Ela é a cabeça do bando, Coralyn dissera enquanto planejavam a fuga. Não à toa ela não foi a escolhida para ir a Ithicana. Inflexível, não aceita ser pressionada a nada e mantém as meias-irmãs na linha, apesar de todas terem uma personalidade típica de Veliant. Desbocada como uma rameira de taberna, mas imagino que você gostaria disso nela.


  Na época, Keris pouco se importava com as qualidades de Sarhina, desde que ela e as outras fizessem sua parte. Mas agora…


  — Como regente, você teria o poder de começar o processo de recuperação de Maridrina. — Ele apoiou os cotovelos na mesa. — Tornar o reino melhor e mais brilhante, depois deixar que prospere sob uma forma melhor de governo. Por que fugiria dessa oportunidade?


  Sarhina tensionou o maxilar, movendo os lábios de um lado para o outro, e Keris conseguia ver que ela queria dizer sim. Que sonhava com as coisas que faria, as mudanças que realizaria, se um dia Maridrina aceitasse uma mulher no trono. Então, ela disse:


  — Você nem me conhece. Por que confiaria tanto poder à meia-irmã assassina se eu poderia facilmente tomar sua coroa?


  — Todos querem tomar minha coroa, Sarhina — Keris respondeu. — A diferença é que, enquanto todos querem me substituir no trono, você quer substituir o próprio trono.


  O silêncio se estendeu, e era difícil não prender a respiração.


  Sua meia-irmã finalmente assentiu devagar.


  — Certo. Vou segurar sua coroa para você, mas com três condições, e a primeira é que minhas irmãs estejam comigo. Essa função vai pintar um alvo nas minhas costas, e preciso dormir de vez em quando.


  Keris deu de ombros.


  — Parece um problema seu, não meu.


  Sarhina levantou a mão e estalou os dedos. Keris ficou tenso quando as sombras no canto do quarto se moveram, revelando uma mulher de preto. Ela tirou o véu, deixando ver um cabelo tão
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